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Esposa do Cacique Manoel Rezende 
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ele. E vai casando. Cada um de um jeito. Por que civilizado tá aprenden­
do fazer comida? t Deus que ensina. Sem ele nao faz. Por que faz pe­
ne/a para cozinhá banana, comida? Por que nós nasceu? E por que 
brasileiro nasceu também? O índio nasceu primeiro. Depois o civilizado. 
Nasceu depois do índio. Por que brasileiro mata irmao? Tá errado. Se 
um índio matar brasileiro tá errado. Os índios tá certo : nunca matou 
brasileiro. Tem cabe9a com cabe/o e mio/o. Nós é irmao de Deus. Nao 
pode fazer assim. Por que corre sangue igual em toda veía? Por que o 
branco tem cinco dedos? Os índios tem cinco. Nunca passou. Se tem 
dez, é bicho. Nós sao irmao. Como é que brasileiro mata irmao? Nao 
pode matar irmao. Tem que ser irmao. 

NóS TA PROCURANDO O DIREITO NOSSO. 
Nós tá querendo que o povo dá apoio para ajudar nós resolver pro­

blema nosso. Porque nós tá sofrendo muito dentro da aldeia. Capitao­
zinho está sofrendo. Quer o filho dele morto por Zé Rolinha, Zé Mau­
ra e Geraldo. Por que soldado está usando farda? Para prender crimino­
so e ir soltando? Se vai soltando pelo mundo ele fica acostumado e con­
tinua matando. Queremos agir. Tem que pegar e matar para nao fazer 
mais crime. Se nao agir, todos nós quer criminoso. Nós nao quer fazer 
crime. Quer acabar com criminoso para nao matar mais índio, que é 
superior. Mata pobre, mata negro. 

Nós veio aquí Sr. Deputado Juruna, para apontar o criminoso e os 
fazendeiro que deve saí de perto de nós. O fazendeiro quer terra. Os 
índios quer terra. Negro quer terra também. Pobre quer terra também. 
Por que fazendeiro quer terra só para ele? Fazendeiro tem que comprar 
terra para ficar com famllia dele. Ele quer muita terra e nao deixa pes-

soal trabalhar para tratar dos filhos e da mu/her dele. Como é que fa­
zendeiro tá usando a terra? Nao deixa plantar. Pobre quer fazer ro9a e 
horta e leva pé na bunda e ele fica com a ro9a. Ele nao traba/ha, mas 
come. Por que a gente come? A gente planta e come. Ele come também. 
O fraco quer comer também. Mas o rico nao traba/ha. O pobre nao é 
lagarta, nao é sapo, nao é bicho. Nós tudo é filho de Deus. 

Nao pode fazer assim nao. Por que que mata um irmao? MA TOU 
UM IRMAO, MA TOU UM FILHO DA TERRA ! Os lndios quer viver. 
Brasileiro quer viver também. Negros quer viver também. Como nós 
bebe água? Quem ensina beber ;igua? t Deus. Ouem ensinou fazer ca­
cimba? t Topá. Quem ensinou fa/ar? t Deus. Ouem deu mio/o a Joao 
Tintin para aprender fa/ar? Foi Deus. 

Agora nós queremos justi9a para nós. Deus deu vento, ar para nós 
respirar. Quem conserta nós é o médico. Ele trata porque Topá ensinou. 
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Quem ensinou ser mec§nico, motorista, tratorista. Foi Deus. Alguém 
aprendeu sozinho? Ninguém. Topá manda tudo. Se nós fica sozinho 
fica sozinho. Fica rauco que nem sapo sem nada. ·Nós, negro, lndio, 
cigano, japones, tudo nasceu de Deus. Nós saiu ensinando porque Deius 
ensinou. Ensinou o médico do índio. Pajé para curar doen9a. 1920 o 
índio nao morria assim a toa. Morria de mordida de cobra. Indio cura 
doen9a de 1'ndio com raíz do mato. Os índios trata pela raíz do mato. 
Todo índio sabe raíz do mato para curar doen9a. Indio tem muita fruta 
para comer. Genipapo. Coquinho. Os índios come ingá e tem muitos 
outros fruto. Civilizado quer comer. Pobrezim quer comer bem. Fázen­
deiro nao deixa trabalhar. Ele vai correndo para cidade para tratar filho 
dele. Os lndio tá ajudando o pobrezim. Sao irmao. Todo mundo é casa­
do. Povo da cidade tá proibido em Santa Helena deapanhar lenha. Guar­
da floresta/ proibiu. Como floresta/ proibiu? Pobrezim tem que encher 
barriga. Nao pode deixar pobrezim morrer de fome, pedir esmola. 
Como é que o guardinha é irmao e tá judíando do irmao? Pobrezim nao 
é bicho. Como usar farda para agir do lado criminoso? Nao pode proibir. 
Nós podemos ajudar os pobrezim. Se chegar na aldeia nós dá milho, ba­
nana, abóbora, feijao. Todo mundo comendo arroz, feijao. Deus comeu 
feijao, arroz. Nós quer também. Se Deus mandar eu como até pau. 

Por que tá judiando tanto? . 
Pelo amor de Deus, nós nao ternos banco. Tira dinheiro é do traba­

lho e terra boa. Agora pobre nao tem ajuda. Prefeitura tem que ajudar. 
Nós veio aquí. conversar com Deputado e voltar porque o Maxakali 
es tao esperando nós. O que for para fa/ar com FU NA 1, Deputado pode 
fa/ar. Nós nao vai fa/ar porque veio com pressa esperando a resposta. 
Quer levar a sua resposta gravada para todos os índios ouvir e ficar 
sabendo. Nós apoiamas Mário Juruna prá ficar forte e ajudar defender 

. tQdos os. índios. Nós precisa de Mário Juruna. Tem Capitao Maxakali 

, . 

, . " que apo1a voce: 
Capitaozinho 
Damásio 
Antonio Mar~olino 
Manoel Rezende 
Mikael 
Tintin 
Carmín do 
Kelezim 

Nós todos dao apoio para Sr. Mário Juruna continuar defendendo 
os lndios. E para nós, nós quer afastar Severiano que tomou aldeia anti-
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ga dos Indios. O gado dele comendo 2 ha. de capim dos índios.Nao tem 
vale, nem cerca, só tá enricando. Nao quer fazer cerca. O bezerro morre 
eles diz que é índio que mata. Onde passa a divisa no Seo Geraldo, so- ~ 
brinho de Severiano, onde perto mora Carolino, Carmindo vai fazer 
ro~a e casa lá. Nó!i nao quer estrada no meio da aldeia. Nós tem duas 
aldeia. Pradinho e Agua Boa. No meio queremos tirar os fazendeiro para 
emendar tudo. Para ir passear o indio nao pode ir porque o fazendeiro 
faz guerra contra nós. 

Queremos que o Deputado ajuda para emendar as duas terras do 
Indio para nao ter problema. Todas as dificuldades do Indio acontece 
nesse peda90. O Indio Hermano é aleijado de ter apanhado de Zé Rol i­
n ha. Arquelino também apanhou do vaqueiro de Cabra/ neste peda~o. 

No tempo de SPI (Servi90 de Prote9ao ao Jñdio) o velho Fontes 
tirou terra para lndio para nao dar problema. Chamou tres irmaos: 
Vamos marcar terra para ca9ar. Nao era do Posto. Antigamente lndio 
nao sabia fazer documento de terra, foi só enfincando pau. Chegou o 
velho Lucas Pataxó Ha Ha Hae. O pai de Tintin deu para ele tomar can­
ta. Eram 3 quadras de terra: uma quadra é do pai de Tintine Tomé An­
tonio. Outra do pai de lraci: Dominguim. A outra era de Luizim, sogro 
de Carmindo, 400 ha. O velho Lucas tomou conta até o Antonio mor­
reu e quería ficar dono. Tintin estava saindo da GRIN e veio e procurou 
o velho Lucas. 

Ouem tomou conta da fazenda de Luizim é Zinho Medeiro; de An­
tonio é Juvenal, Juiz de Paz e de Dominguim é Valdeir, mora em Santa 
Helena. A gente quer que fazendeiro larga manga· ou paga. O lndio ti­
nha marcado com pau. Era seu jeito de marcar. Valdeir comprou na 
mao de Lucas em Santa Helena. A terra é nossa. A fazenda de Nazareno 
Fontes foi dada pelos indios velho. Nao pode tomar. Tomé soltou 
quati, macaco e soim vivo lá. Muito fazendeiro falou em matar. Tomé 
vai escondido. Fazendeiro nao quer deixar. 

TA NASCENDO MU/TOS MENINOS. 
Onde é que nós vai tirar semente de frutas para fazer colar? Pau 

bom para fazer borduna? Jacarandá para fazer arco? lñdio nao fica 
quieto. Onde é que vai mudar? Vai mudando e vai comendo tatu. De­
pois torna mudar. Entao fazendeiro paga o Indio se nao quer entregar 
o que é nosso. Chefe de Pasto comprou esta terra. Se chefe comprou 
o governo pode pagar ele. t mais fácil. Chico, chefe do Posto Maxakali 
é para FUNAI trocar. Quer chefe que dá apoio ao lndio. lsto nao está 
certo. Por isto deve mudar ele. Leva Chico para Brasl'lia para consertar 
a cabe~a. Ele é chefe para ajudar o índio, apurar o problema. Se ele 



errou mandando matar índio no pedacinho de terra do lndio quer que 
Brasilia chama aten~ao dele. Nao pode estragar o índio. Chefe ganha 

• para ajudar. FUNAI paga para ajudar. Os Indios quer que Chico vai em­
bora. 

Indio nunca prejudicou. Mas fazendeiro sim. O Indio nunca correu 
com fazendeiro a toa . • 

• 

KELEZIM MAXAKALI 
JOAO TINT/N ANTONIO MARIANO MAXAKALI 
CARMINDO MAXAKALI 
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- Os fazendeiros Laurindo e Pinheiro abrem processo por calúnia e 
d ifamac;ao contra: 

. Pe. Samir Gazel - vigário da Paróquia de Machacalis. 
Fidelcino Martins - .Presidente do PT (Partido dos Trabalhado­
res) de Bertópolis. 

. José Alves da Rocha - Presidente do STR (Sindicato de Traba­
lhadores Rurais) de Bertópolis. 

- Zé Rolinha depois de detido é escondido numa fazenda da Bahia. 
t solto e continua na regiao fazendo amea<;as aos índios. 

- O inquérito é arqu ivado por falta de "provas materia is" do crime. 
- Um facao é dado de presente por um policial a um lavrador de 

Bertópol is. 
- As áreas de Agua Boa e Pradinho continuam separadas. Os índios 

e índias, corridos a tiros e·cachorros pelos jagunc;os. 
- As crianc;as morrendo de sarampo e desnutric;ao. 
- Há urna grande uniao e organiza<;ao das aldeias em 1983. 
- Fazem reunioes todas as semanas nas Aldeias Agua Boa, Pradinho 

e Pé-da-Pedra. 
- Recebem as notícias que saem nos jornais e informam a todos do 

que se passa. 
- Passam diante dos jagunc;os desobedecendo. a proibic;ao de andar 

na área intermediária. 
- Nao se anda mais sozinho pelos caminhos. 
- REALIZAM-SE MUITAS CERIMONIAS DA RELIGIAO PARA 

UNIR MAIS O POVO. 
- Escolhem representantes para ir a Brasília denunciar o acorrido e . 

ex1gem: 
A UN IF ICACAO DAS AREAS. 
A RETIRADA DOS FAZENDEIROS. 
A PUNICAO DOS CULPADOS. 

De todo o Brasil chegam abaixo-assinados e cartas de apoio a luta dos 
Maxakali. 

- Novo assassinato, em 1987, de Osmino Maxakali. 

• 

' 



• 

• 

Funai: nao há recursos 
para f azer demarcacoes 

... . BRASILIA (0 GLOBO) - >. 

..Funai nlo tem poderes .nem re­
cursos financeiros para resolver 
as queat6ea de demarca~lo de 
terras indí¡e,r;ias e está.aguardan­
do da Secretaria de Planejamen­
.w .. (S11pla~), a J.iber"~º P,e.v~l;>~s 
para,.ivários •Casos; ..alguna ña 
mala de um ano, disse ·ontem o 
Superintendente do órglo, La­
marUne .R\beiro, a trés indios 
Maxacall 4(MG), que gravaram 
toda a conversa para transmitiré 
comunidade. 

Tintin, Carmindo e Kelezlm es­
Uveram na Funai para reivindi· 
car a retirada de seis fazendeiros 
que ocupam suas terras, entre as 
aldeias Pradinho e Agua Boa, no 
l4uniclpio de Bertópolis. · 

Polícia nao 
apura quem 

Poll ia ede nao conseguiu en­
contrar os culpados pela morte do 
indio Mxacali Alc:ides, filho do caci­
que da Aldeia de Prnclinh0s no muni­
cípio de Bentópolis, no Vale do Mu­
curi. Alcídes foi assassinado a golpes 
de facao e pauladas na noite de 10 de 
julho passado, quando se encontra­
va em companhia de quatro indios, 
ente eles sua mulher, Jo vita, que 
tan1bém foi espancada. , 
. .Ouvidos pela Policía Federal, os 
indios acusaram trés vaqueiros de 
urna fazenda nas proximidades do 
Pasto de Padrinhos pelo assassina­
to. Mas os tres - José Rodrigues dos 
San.tos, Geraldo Tiago de Olivcira e 
J ose de Maura Martins de Souza -
negara.m. o crime e o Delegado Mau­
ricio Nunes concluiu que "nao exis· 
tem_Dr.Qvas .rri...a~er.L<\iS , ~JTl~nh_as, 
docu1n~tps ou pcricia1s que índi­
JllJ_eJTl .~ au~?l1~o-cte11tó,ñ.c~do..a~ 
1Jlv.est1gac;oeS1urutadas ao lmute da::; 

• - ,, __ .. - · · · · - · - "' ·· · ·- .. - ,.4 • 

. é.U.J>9~.!_<;0es . - -· 

Pediram também a prislo dos 
assassinos do índio Alcides, os 
vaqueiros Zé Rolinha, Geraldo e 
Zé Moura, que trabalham para o 
fazendeiro Laurindo Coelho. 

Alcidea foi morto no día 10 do 
mes passado e, até agora, 'ª 
Policia Federal nio fez qualquer 
investigaclo. Os vaqueiros foram 
presos e liberados logo depois. A 
Delegacia Regional da Funai em 
Governador Valadares informou 
ontem é sede do órgio que as in· 
vestigacOes na área serlo inicia., 
das dentro de 15 d.ias. Na opiniio 
de Tintim, lsto vai permitir a fu­
ga dos vaqueiros, que continuam 
trabalhando na fazenda. 

O ínquérito foi enviado ontem ao 
Juiz da 43 Vara da Justic;a Federal dcr 
M1pas, Newton ?\1iranda de Olivcira, 
e em sct,'Uida será encaminhado ao 
Procurador Público, que tem 30 dias 
para oferecer q~núncia ou pedir o 
~'P.~Y~!!i~iito _pg.r falta- .Q~ .P.r.Q.fas. 
Em sua conclusao, o Delegado ctiz 
que o inquérito foi prejudicado tecni­
camente, poraue sequer foi feíto a 
p~rí.cia do loca! do crime, e deixa a 
h1potese de que o assassinato tenha 
sido cometido pelos próprios indios. 

"ODIA" - 21.09.83 

F11nai ,1ao atende 
pedJ9.Q d~ !\1axacnlie\ 

\~rhUi~ -Í:.)>s lndios f\1:ixacnli, qc~ 
~st:io\ cm Dra~Hia para rciv iw1ic:'! r ~ 
:.:l~:-.c;~~ de um-A ~r~:, ~.: ~.O'J\J : ..::: .. ···:.::i :1 
su:i rt-scr.·n cm Minl\!i Gernis, c1~\· ir.:n11 do 
superinten1entc d:i Funel. l.!!r:--:inir.-: Hi­
b"iru de O!in::ro. CJUC a fun .ln1;l\1) nlo 
uispl\..: de l"\'Cllr.;OS plril inde:lll;lr D!; 
t'lcnkitorias cx i~tcntes no tcrt<'no pt~i~c:l· 
<lo. O supcria~cndcnre ir.formuu G ~ !! 
diri(l~ pn~·cs !\l> de c:ri:i,lh> ck án.·11:; in· 
dl~c:i as C!Ue dc:pcndcm <l'° recurso~ da 
Uni:'io cst!lo parndos nl Splon J1á um nno. 

Fonte: GV. 13.08.83 . 
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DIOCESE DE TEÓFILO OTONI 

1 O de agosto de 1984 

Fazendeiros da terra maxakah 
MOVEM ·PROCESSO contra: 

).,~fl.<l4 e,m- . 
J. lormosa-s: 
di<L 30,~ 9fi6. 

PE. SAMIR GAZEL - Paroco de Machacalis 
~ Jl.VES ~ llXlU\ - Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bertopo1 1 
FIIELCI~ AL\fS r.v\RTINS - Presidente do _Diretorio Municipal do PT. 

E do c.onhe.c..<.mento de. .todo o povo da. l!.e.g.i..M a. .luta. tJta.vada. pe.lo-6 6azendeÁ.Jl.o-6 que. oc.upa.m aq(Le.la4 
teJr.Jttt6 ~ria.i.6 do-6 Maxaka 1 i em btL-6c.a. junto do-6 Gove.Mo-6 a.11.t.:vúol!.e.-6 de. tima .&o,(.u.caó pcvr.a. a. ~­
da do.6 l.ncü..o.6. A lu;ta dv.itu .&e.nholle.-6 -6e a.c.en:tuou a paJLÜJt de. 1980. Qu.em a.c.ompa.nhou o-6 jolt.rtaÁÁ , pJL:i.nc.i 
paimente., -o ESTADO DE MI NAS , pode con-6.ta.:taJz. . Aba...i.xo-a.-6-6.i.nado-6, c.aJLta.-6 , de.núnCÁ.iU> e C.Omi.:tÁ.Va.-6. -6e. cLi.IU.gZ 
Jtam pa.1!.4 BJta6LUá. e Be.lo ffolt.izol1.t.:e . O qu.e. e.lv.i ~pwtham nao e.ncól1.t.:Mu. a.po.io de ne.nhwn Govelllto. -

Em 7983, oc.oJUt.e.u o a..6-6a..6.6,úw.,lo de nia..W um Zncüo poi!. nome ALCIDES MAXAKALI (na 6a.ze.nda. do Sil.-· Lau.­
Jt.indo Se.na.) • 

No.& jo~naÁÁ Globo , E.&.tado de M~ e. Fotha. de S. Pa.ulo do cLi.a. 14/07/83 o.& acuóado.& c.oníU&Vtam o 
CJL.Úne. c.011~01tr11e de.ci..aJw.cao do e.x-de.le.ga.do M~.io Jo-6é. B.a.te.nc.oWtt em .telex e.nv-i.a.do a.o Se.c.l!.e..tal!..io de Se.­
gwc.a.nca. Pu.bUc.a. Vil. Ca.l!.lo-6 Fulgenc.,i,.o da. Cu.nha. Pei.xol:..o. Tudc e rrlLito cfiVLO e vvu:la.deÁJW. Fo1tam e.e.u o-6 
a.utoJte.-6 do cM.me.. 

Vé.ja. nntéJU..a..6 a.ba.b.o: 8 -
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Didi Maxakali e Carminha 
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3 - Alcides está vivo na luta de seu povo 

3.1- 1987 - CARTA DOS MAXAKALI SOBRE O ASSASSINATO 
DE OSMINO 

Alcides está morto. Mas renasce nos seus filhos. No seu povo que 
continua a luta na defesa de seus direitos. Ninguém esquece. 

Para sempre a injusti~a dos brasileiros ganha um espa~o nas histórias 
contadas de gera~ao em gera~ao na beira das fogueiras. O tempo passa. 

O velho e insubstituível CAPITAOZINHO FALECE EM 1986. De­
pois de tantas mágoas seu cora~ao nao resiste. 

Em fevereiro deste mesmo ano a imprensa conhece outra carta dos 
Maxakali: a violencia continua. Osmino Maxakali é encontrado morto 
na beira da estrada de urna fazenda. Morre em circunstancias misterio­
sas e nao esclarecidas. O carpo nao é levado para o cemitério da aldeia. 
t enterrado ali mesmo, na terra que é sua e de seu povo! Surgem várias 
denúncias de meeiros contratados para ocupar a terra dos índios, e, 
entre eles, filhos de fazendeiros da regiao. 

Carta dos Maxakali sobre o assassinato de Osmino 
Porantim - mar90 1987 

Nós, Indios Maxakali, estamos com o cora9ao muito triste. Fazen­
deiro mata mais um parente nosso. Foi o Osmino Maxakali, filho de 
Otávio e Licinha Maxakali. Osmino tinha 29 anos, trabalhava muito, 
plantava grandes ro9as e era amigo de todo mundo: nao falava mal de 

102 

. , 
n1nguem. 

O filho do fazendeiro Va/divo num domingo brigou com lndio por­
que estava ca9ando na outra fazenda. Pegou e contou pro pai. O pai 
falou com o lndio que acabava matando um lndio. Por isso, quando 
Osmino vinha da feira ficou deitado na cerca perto da casa do Va/divo 
e depois nao foi mais encontrado por ninguém, e só apareceu morto, 
tres di as depois. E o fazendeiro é que mostrou ele para a poi ícia. 

Nós dizemos que foi Va/divo ou o filho dele quem matou Osmino . 
Nós nao aceitamos que bebida mata um índio novo e forte como Osmi­
no, e que ele estava ali onde Va/divo mostrou. O corpo dele só apare-

• 
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ceu cheio de bicho, com corte no pesco90 e em cima do peito. Diflcil 
de conhecer ele. A caber;a era preta, muito preta e o resto do corpo 
nao. Nós seus parentes procuramos noite e día e nao encontramos 
e o corpo dele apareceu no limpo e na beira da estrada . 

. Nós combinamos de enterrar ele lá, perto de onde apareceu morto 
prá tomar canta da terra que agora é dele, que é do Maxakali. Os Ma­
xakali já estao cansados de enterrar .dentro da aldeia, lndios fazendeiro 
mata. Já está enterrado dois lndios que fazendeiro matou nesta fazen­
da: Tiago Maxakali e agora Osmino Maxakali. Tiago foi morto e ficou · 
sem resolver nada. Agora nós estamos querendo nossa terra e que nao 
ponha gado lá enquanto nao resolver este problema. 

Indio Maxaka/i· nunca matou um branco. Branca só fica matando 
fndio, dando tiro, pondo cachorro, fa/ando mal de lndio, tomando 
nossa terra. Agara oós . queremos ser escutados, porque nao estamos 
aguentando mais. Queremos que o governo e amigos nossos de apoio 
prá nós nessa parte, prá ver se nao morre mais lndio, prá demarcar 
nossa terra· e apurar quem matou Osmino, o mais rápido posslvel. 
Chega de tanto ficar -esperando, já estamos cheios de conversa. Nós 
estamos pensando muito nisso . 

. ~ ' 

• • • • .... • .• ( 1 

.. . .. } 

··. ~·.- . 4 ~ . 5 ,. . .... 
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4 - O sonho Maxakali - Essa terra é nossa! 

O ROPA 

Aldeias da Agua Boa 
PI - Mariano de Oliveira 

' ... r ,,, ... ... .. )' .. ... ,, --··· .-'' \. ----~-®,' 

Aldeias do 
Pé-da-Pedra 
PI - Pradinho 

SANTA HELENA .,---
,~' )· 

A Aldeias 

••••••Estradas 
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O Sedes das fazendas 

i>~ Fazendas 

• Sede da FUNAI 

e e Area reivindicada pelos Maxakali 

® Campo de futebol 

PI Posto Indígena 

"Nossos antepassados e nossos parentes mais novos estao enterrados 
aquí. Nossos filhos e a maioria de nós nao sabe o que é viver sem guerra, 
sem discrimina~ao e violencia! 

Queremos a terra que é nossa por direito. Ela está molhada pelo 
sangue de nossos irmaos. Nao é justo que seus corpos continuem pisa­
dos pelas patas dos bois. Queremos paz para fazer aldeias novas para 
casais jovens. Para tazer ro<;:as de onde tirar os produtos para tazer a 
religiao. Precisamos do Rio Umburana onde taremos de novo as pes­
ca rías sagradas! 

E entao no terreiro da aldeia taremos urna linda Casa da Religiao. E 
vamos fincar o mastro Mimana. E Topá virá anunciar para nós o 
FUTURO BOM ! E cantaremos noites e noites nossas velhas can~oes. 

E cada homem ao voltar para casa saberá que na fogueira terá man­
dioca e batata cozinhando. E a mulher e os filhos telizes a sua espera." 
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ANEXO 1 

ANTES DE VOCE, NESTAS TER RAS VIVIAM OUTROS POVOS! , 

POVOS INDrGENAS REGIAO 

01 - Abaeté Regiao do Rio Abaeté e na parte alta do Rio 
Sao Francisco. 

02 - Abaíba Zona da Mata, próximo do R io Para íba. 

03 - Abatipó Municípios de Matipó, Abre Campo, Santa 
Margarida. 

04 - Aimoré Na Cordilheira da Serra dos Aimorés na di-
visa com o Esp írito Santo. 

05 - Airua No município de Paula Candido, Alto Rio 
Doce. 

06 - Arana Ria Urupuca, Capelinha, ltambacuri, Mala-
cacheta. Na área da Cachoeira do Arana, 
regiao de Teófilo Otoni. 

07 - Arari Da Serra de lbitipoca até Barbacena. 

08 - Araxá No Triangulo Mineiro. 

09 - Cataguaz No Planalto da Mantiqueira, Centro Oeste e 
(Gente Boa) Sul de Minas Gerais. 

1 

10 - Goianá Vale do Ria das Velhas. 

11 - Guanha No Vale do Rio Guanhaes, Correntes e Santo 
(Andari lho, Antonio. 
Corredor) 
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12 - Guarachué Mariana, Ouro Preto e Sao Joao Del Rei. 
, 

• 
13 - Gurupi A margem leste do Rio Doce. 

' 
14 - Gyporok Vale do Mucuri. 

15 - lmburu Rios Doce e Jequitinhonha. 

16 - lná Rio Paranaíba. 

17 - Kamanaxó No Rio Doce e Jequitinhonha. 
' 

18 - Karamonas Entre os Rios Doce e Pomba. 

19 - Kariri Januária e Sertao do Urucuia. 

20 - Katiguc;u Entre o Jequitinhonha e o Sao Francisco. 

21 - Kaxiné Serra da Mantiqueira. 

22 - Koropó, Puri, Nos Vales do Rio Pomba e Peixe, municí- . 
Kroato pi os de Ubá, Visconde de Rio Brancó, 

Volta Grande, Rio Branco, Leopoldina, 
Muriaé, Merces, Santa Bárbara do Tugúrio, ' ' 

Astolfo Dutra, Cataguases, Miraí, Guiricema,. 
Ervália. 

! 
: 

23 - Kotoxó No Córrego do Fanado, no Baixo Mucuri e· 
na Cordilheira dos Aimorés . 

• 
24 - Krakmum Rio Doce. 

25 - Krenak Aimorés, Resplendor, ltueta, Cachoei ra do 
Eme. 

. 

26 - Kururu Rio Carinhanha. 

27 - Makuni Alto dos Bois, próximo de Malacacheta e 
Minas Novas. ' ' 
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28 - Malali Río Doce. 

29 - Mandimbóia Rio Verde, próximo de Machado. 

30 - Maxakali Na Foz do Mucuri (S§o José do Porto Ale-
gre), no Vale dos Rios Prado, Jequitinhonha 
Mucuri e Umburana. 

31 - Mitiri Rios Preto e Paraibuna. 

32 - Moxotó Pe~nha, próximo aos Ríos Suassu ( Grande 
e Pequeno. 

33 - Mutum No Vale do Rio Mutum. 

34 - Nacknenuck De Teófilo Otoni a Caravelas. 
(morador das serras) 

35 - Nakarene ·' Regiao de Minas Novas. 

36 - Naminikin Regia o onde hoje é Ara~ua í. 

37 - Norete Junto ao Rio Norete. 

38 - Paname Suassu (Grande e Pequeno. 

39 - Pataxó Serra dos Aimorés entre os Rios Doce e 
Jequitinhonha. 

40 - Pejaurin Nesta mesma área do Jequitinhonha e Doce. 
• 

41 - Pojixá Vale do Mucuri. 

42 -Poruntum Nas selvas do Mucuri. 

43 - Poté Onde hojeé o município de Poté. 

44 - Quejaurim Rio Doce 
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45 - Samixuma Margem do Rio Doce na divisa do Esp frite 
Santo . 

46 - Tocoiós Minas Novas e a margem do Tocoi6 (aldea· 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

mento de Lorena de TocoiÓs) . 

- Tupinikin Arac;uaf e Rio Jequitinhonha. 
. 

- Xa Minas Novas. 

- Xacriabá Vale do sao Francisco, ltacarambi. 

- Xonim Aldeia D. Manuel, as margens do Rio Doce. 

- Xopotó Rio Xopotó. 

- Zampla Abaixo da Foz do Rio Piracicaba. 

1 - Voce sabe de locais onde havia aldeias indfgenas nestas 
regioes? 

2- Voce conhece alguma história indígena de seu municlpio? 
Conte para o CEDEFES. 
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ANEXO 11 

lndica~ees para leitura: 

01 - CASTRO, Celso Falabella de Figueiredo. Os sertoes do leste; 
achegas para a história da Zona da Mata. Belo Horizonte, lm­
prensa Oficial, 1987. 

02 - CHAGAS, Paulo Pinheiro. Teófilo Otoni; ministro do povo. Rio 
de Janeiro, Ed. Zélio Valverde, 1943. 

03 - CIMI & GREOUI & CPT-MG. lñdios Maxakali. Belo Horizonte, 
SEGRAC, 1984. 

04 - HOORNAERT, Eduardo, org. Das redu9oes latino-americanas as 
/utas indígenas atuais. Sao Paulo, Paulinas, 1982. 

05 - JOSt, Oiliam. Indígenas de Minas Gerais. Belo Horizonte, Ed. 
Movimento Perspectiva, 1965. 

06 - JOSt, Oiliam. Marliere, o civilizador. Belo Horizonte, ltatiaia, 
1958. 

07 - LIMA JúN IOR, Augusto de. A capitania das Minas Gerais. Belo 
Horizonte, ltatiaia, 1978. 

08 - MACHADO, Alcantara. Vida e morte do bandeirante. Belo Hori­
zonte, ltatiaia, 1980. 

09 - PALAZZOLO, Jacinto de. Nas selvas do Mucuri e do Río Doce. 
Rio de Janeiro, Ed. Nacional, 1973. (Brasiliana, 277) 

10 - PE RE 1 RA, Leopoldo. O municipio de Ara9uaí. Bel o Horizonte, 
1 mprensa Oficial, 1969. 

11 - RUBINGER, Marcos & AMORIM, Maria Estela &MARCATTO, 
Sonia de Almeida. lñdios Maxakali: resistencia ou morte. 
Belo Horizonte, 1 nterlivros, 1980. 

12 - SAINT-HILAIRE, Auguste de. Viagem pelas províncias do Río 
de Janeiro e Minas Gerais. Belo Horizonte, ltatiaia, 1975. 

13 - SANTOS, Péricles Ribeiro dos. Pioneiros de Aguas Formosas. 
Belo Horizonte, 1 mprensa Oficial, 1970. 

14 - TIMMERS, Clavo, OFM. Vales do Mucuri e Jequitinhonha. Belo 
Horizonte, s. ed. s.d. 

15 V ASCONCE LOS, Diogo de. História antiga das Minas Gerais. 
4 ed. Belo Horizonte, ltatiaia, 1974. 
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ANEXO 111 

• 

• 

Dli Maxakali e sua filhinha 

Indias Xacriabá 
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Rosalino Xacriabá 

Cacique Mikael Maxakali 

Indios do Pradinho - Psulene, Osear e seus irmaos 
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Pai e mae de Laurita Krenak 

• 

\ 

\ 

Cacique N8go Krenak 

\ 

' 

Crian9as do Pradinho 
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Cacique AntfJnio Marculino coma esposa Maria e seu filho Marinho 

}ñdios Maxakali do Pradinho 

Kanatcho - Pataxó 
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No Krenak: familias Nakre-Hé e Krenak 

Indias Maxakali no Pasto da Funai 

' 

Cacique Rodrigao Xacriabá e famflia 
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Mongangá Pataxó e companheiros 

Cacique Damásio em sua aldeia 

Cacique Mané Rezende e sua esposa 
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Indio Xacria/JA 

Gustavo Maxakali 

r 

118 
Jovens Maxakalis do Mikal Kakll 
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ELOY FERRE IRA DA SILVA 

Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de S. Francisco 
Assassinado em 16.12.1984. 

O CENTRO DE DOCUMENTACAO ELOY FERREIRA 

DA SILVA - CEDEFES - SE PROPOE A DOCUMENTAR: 

CEB's, TERRA, SINDICALISMO E QUESTAO INDfGENA, 

EM MINAS GERAIS. 

- AR A MEMóR\A DE 
PREC\SAMOS PR~S¿-6~TE SUA H\STóR\A 

NOSSAS L~~SA O CEDE FES. 

NOSSO ENDER:;~AE~4 - 19 ANDAR 
RUA T\RADENTES, 2564 32 230 - coNTAGEM 
BA\RRO \NDUSTR\ASL _=-FONE:333 7683 

M\NAS GERA\ 1 
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